
 



 
  Revista HCPA 2006; 26 (Supl.1) 
 

41
 
 
.  
 
 
AIDS: JOVEM, FEMININA E POBRE  
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O trabalho tem por objetivo apresentar uma análise crítica sobre a problemática da feminização da epidemia de AIDS, abordando 
os seus principais aspectos, com base na literatura. A motivação para a realização deste trabalho se originou no reconhecimento
 por parte das autoras da importância do fenômeno como um problema local de saúde pública, durante uma conversa informal entre 
as autoras, alunas do 6º semestre do curso de graduação em enfermagem das UFRGS, e uma enfermeira que trabalha com mulheres 
HIV positivas no Serviço de Assistência Especializada em DST/AIDS do Centro de Saúde Cruzeiro do Sul. Este local é um posto de 
referência para atendimento a esta população, onde é oferecido atendimento médico, de enfermagem e psicológico, e a enfermeira 
citada coordena um grupo de apoio e adesão ao tratamento da AIDS. Vários fatores estão ligados à feminização da epidemia da AIDS 
no Brasil, entre eles questões biológicas, sociais, econômicos e culturais, estes últimos relacionados ao contexto em que as mulheres 
estão inseridas. Além disto contribuem também para a vulnerabilidade feminina ao HIV/AIDS, aspectos relativos aos padrões dominantes 
de comportamento sexual, às diferenças de poder nas relações heterossexuais e ao acesso à informação e aos serviços de saúde, entre 
outros. Pobreza, baixa escolaridade e exclusão social são características recorrentes do contingente feminino contaminado pelo vírus HIV
 no Brasil. Para que o cuidado de enfermagem seja prestado de forma eficaz é necessário compreender os princípios da vulnerabilidade 
para entender aspectos relevantes a esta epidemia, fornecendo subsídios para desenvolver intervenções capazes de impactar 
positivamente nessa realidade. 
 
 
 
   
 
 
 
 
 
 
 
 




